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Resumo 
A inovação tecnológica é crucial ao desenvolvimento de novos produtos. Além disso, as 
empresa criativas podem gozar de maiores margens de rentabilidade. O artigo desenvolve a 
importância das Incubadoras e Parques Tecnológicos neste contexto, enfatizando que uma 
IES moderna não pode deixar de ofertar tal base de apoio a seus alunos que possuam ideias 
inovadoras, fontes para eventuais empresa de base tecnológica. 
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Introdução 
O presente artigo traz algumas ideias a respeito da importância da inovação tecnológica em 
geral e das incubadoras e parques tecnológicos em particular. Dado que as tecnologias já 
consolidadas trazem retornos menores e podem ser facilmente copiadas, as inovações 
representam os produtos do futuro, com novas soluções para diversas necessidades 
mercadológicas existentes. Além disso, tais produtos dotados de maior conteúdo tecnológico 
possuem capacidade de absorver mão de obra de maior formação acadêmica. Cabe destacar 
que tais inovações também representam oportunidades de maiores retornos a seus fabricantes, 
ou até mesmo a possibilidade de se manterem exclusivas durante algum tempo até serem 
copiadas – o que virá propiciar importante vantagem comparativa. 
Utilizam-se dados secundários no artigo, coletados em uma Linha de Pesquisa focada em 
histórico empresarial. Tais dados trazem menor profundidade em cada situação, sendo 
classificados em diversos tipos de tipificações; porém, seu conjunto é extremamente rico, de 
tal modo que quadros semelhantes teriam representado enorme volume de tempo e recursos, 
além de se enfrentar a clássica barreira cultural do fornecimento de dados a pesquisadores – 
enquanto que as fontes citadas, acadêmicas ou da literatura de negócios – já trazem essa 
riqueza de dados. 
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Importante conclusão do artigo: a dificuldade de inovações tecnológicas não apenas pode 
como deve contar com o apoio de Incubadoras e Parques Tecnológicos. Em outras palavras, 
as IES’s não podem apenas enxergar sua atuação como focada no ensino tradicional, em 
bibliotecas, salas de aula, laboratórios de informática etc., devendo procurar, na medida do 
possível, a inserção de alunos com projetos promissores de novas tecnologias, dos quais 
justamente virão a surgir essas empresas de base tecnológica, fornecedoras de novos produtos 
e serviços demandados pela sociedade – e, que, além disso, podem absorver importante mão 
de obra especializada oriunda dessas mesmas IES’s. 
Referencial Teórico 
1) Importância da Inovação 
A inovação é arriscada; mas qualquer atividade econômica, por definição, possui riscos, e 
viver do passado ou acomodar-se traz em si maiores riscos do que procurar construir o futuro 
(BEATTY, 1998). Para Garcez (2006), as mudanças no ambiente de negócios, tanto no país, 
quanto global, passou a exigir uma permanente criação de vantagens competitivas, quer pela 
inovação, qualidade ou até mesmo pela liderança em custos – mediante ganhos de economias 
de escala advindas do crescimento. 
A inovação pode ser entendida como “solução de um problema”, de algo que impede uma 
organização obter seus fins. Em toda atividade humana há problemas, que clamam por 
resolução – uma atividade subjetiva que encontra novas formas de realizar a atividade 
objetiva, que é constituída por rotinas (ZAWISLAK, 1996). 
Silva e Batalha (2001) afirmam que a atratividade em implantar uma inovação tecnológica 
aumenta com a dificuldade da concorrência em imitá-la. Três fatores influem na manutenção 
das vantagens inovadoras: a) grau de proteção (patentes e segredos industriais); b) natureza 
das alterações necessárias à implantação da inovação, pois podem exigir mudanças nas 
operações dos clientes, e estes, por conseguinte, virem a se apropriar de parte da inovação 
com o tempo; e c) paradigma tecnológico dominante: uma inovação em relação a algo já 
ultrapassado provavelmente não representará vantagens competitivas duradouras ao negócio. 
A partir dos anos 1980, estudam-se relações entre a economia e a inovação, à busca da 
questão sobre o quanto a inovação traz desenvolvimento, e como este pode medir processos 
inovadores. Um problema ao analisar o desenvolvimento é que este se tornou uma lei não 
escrita, vital no Pós II Guerra. Mas, a inovação é um campo de batalha de relações diversas, 
conforme trocas entre produtores, consumidores, agentes governamentais e outros. Assim, 
não há como determinar de antemão os rumos do processo inovador (ANDRADE, 2006). 
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A integração vertical pode criar rigidez que impede a inovação, ou dificulta o 
acompanhamento de mudanças na tecnologia (KANTER, 1997). John LaMattina corrobora: 
após aposentar-se da presidência de Pesquisa & Desenvolvimento da Pfizer, em 2007, 
publicou uma obra afirmando que a consolidação do setor farmacêutico provavelmente estava 
influindo sobre a invenção e o desenvolvimento de novos medicamentos, por causa do 
fechamento de vários centros de pesquisa (MINADEO, 2010). 
As alianças complementares tendem a ser movidas pela qualidade e pela inovação (KANTER, 
1997): a) fornecedores: necessidade de cortes de custos leva à criação de relacionamentos 
mais estreitos com os fornecedores, e a investimentos conjuntos em tecnologia e sistemas; b) 
clientes: são um dos lados das parcerias com fornecedores, pois bons relacionamentos com 
clientes representam importante fonte de novos negócios; e c) funcionários: criação de 
políticas conjuntas entre a empresa e seus Recursos Humanos.  
Tipos de inovação (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2008: 30-31): a) nos produtos ou serviços 
oferecidos; b) na forma de criação de produtos/serviços; c) no contexto de lançamento de 
produtos/serviços; e d) nos modelos que orientam os negócios da empresa (como as linhas 
aéreas low cost low fare). 
A introdução de uma inovação no mercado implica novo dinamismo à economia. Os lucros 
dessa inovação acirram a competição, atraindo o que Schumpeter chama imitadores: pessoas 
que investem no que foi criado pelo inovador. No primeiro momento, elevam-se as taxas de 
investimento, nível de emprego e crescimento da economia; em um segundo momento, a 
oportunidade de realização de altos lucros na área da inovação é reduzida, pelo aumento de 
oferta, havendo redução dos investimentos e menor oferta de emprego. Assim, o 
desenvolvimento econômico é visto por Schumpeter como dinâmico e em transformação, 
sobretudo pelo caráter assimétrico das inovações (SHIKIDA; BACHA, 1998). 
Para Schumpeter, a inovação é a principal responsável pelo desenvolvimento econômico. 
Assim, esta variável deve ser focada nos estudos de crescimento. A imitação que segue uma 
inovação bem sucedida leva à diluição do lucro obtido pelas empresas inovadoras. Assim, 
como fruto da inovação com a imitação haverá continuidade do progresso tecnológico. A 
inovação é um processo de aprendizado não linear, fruto de complexas interações locais, 
nacionais e mundiais entre diversos agentes, firmas e outras organizações voltadas à busca de 
novos conhecimentos (TORRES, 2009). 
Fatores que influenciam a capacidade da empresa de se beneficiar comercialmente de sua 
tecnologia: a) Sigilo; b) Conhecimento acumulado; c) Tempo de produção; d) Serviço Pós-
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Venda; e) Complexidade do produto; f) Existência de padrões; g) Produtos efetivamente 
inovadores; e h) Proteção da patente (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2008). 
As organizações públicas de pesquisa em saúde e agricultura possuem histórico de inovação. 
No Brasil, citam-se variedades agrícolas, técnicas de produção agropecuária, vacinas, 
protocolos epidemiológicos e soros – com destaque a: a) Fundação Oswaldo Cruz, Instituto 
Butantã, Carlos Chagas e Adolfo Lutz (saúde); e b) Instituto Agronômico de Campinas e 
Embrapa (agricultura) (BIN, 2008). 
Clássicos exemplos de inovações que romperam os paradigmas: xerografia; fotografia 
Polaroid; a Apple se destaca por novos produtos e por novos modelos de precificação e 
distribuição online de músicas e software para celulares. O uso intencional de inovações para 
desestabilizar as condições existentes em um mercado é um tipo schumpeteriano de 
empreendedorismo mercadológico (HILLS; HULTMAN; KRAUS; SCHULTE, 2010; LOHR, 
2011). Outro exemplo: o DC-3, avião lançado em 1935 pela Douglas, do qual milhares de 
unidades foram produzidas e muitas delas voaram durante décadas. Pela primeira vez, um 
avião reuniu cinco tecnologias, o que permitiu sua difusão e que a aviação comercial viesse a 
se tornar confiável: hélice de inclinação variável, trem de pouso retrátil, fuselagem 
monocoque, motor radial refrigerado a ar e flaps de asa. No ano anterior, a Boeing lançara o 
247 com quatro desses elementos, com exceção dos flaps, sendo o avião instável nos pousos e 
decolagens (SENGE, 2006). 
Minadeo (2011) aponta uma tipificação de inovações de formatos varejistas, tendo verificado 
seis critérios de classificação, com um total de 77 situações, sendo várias delas surpreendentes 
pela simplicidade na abordagem do mercado – em função da existência de concorrentes 
centenários. 
2) Situações de Políticas Tecnológicas de alguns países 
O Quadro 1 apresenta Políticas Tecnológicas de alguns países. O Quadro 2 foca o mercado 
financeiro brasileiro e seu desenvolvimento tecnológico – algo que foi crucial em função da 
elevada inflação do país dos anos 1970 a meados de 1990. 
Quadro 1 – Políticas Tecnológicas de alguns países 
Schwartzman (2002) afirma que, nos EUA, a pesquisa na segunda metade do século XX cresceu em especial 
nas universidades, e o grande comprador foi o setor militar. A pesquisa mais complexa ficou a cargo de 
grandes laboratórios nacionais, ligados às maiores IES’s. Outro comprador foi o setor de saúde. Além disso, 
há diversos grupos ligados a: metrologia, levantamento e processamento de informações, registro de patentes, 
etc. Assim, o setor público foi o grande motor da inovação nesse país. Com o final da guerra fria, se esperaria 
maior participação privada em P&D, porém, o Onze de Setembro gerou outra onda de aportes militares. Além 
disso, em todo o mundo, uma concepção de técnicas típicas da produção em massa, inclusive nas ciências 
sociais, onde dados levantados por instituições multilaterais, como o Banco Mundial, são analisados de forma 
padronizada por imensas equipes acadêmicas ou de consultorias. Conclui que, em função das diversas 
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transformações sociais em curso, cabe apontar as vantagens de maior interação, transparência e mais parcerias 
entre as instituições públicas de pesquisa e a sociedade em geral. Além disso, a avaliação dos pesquisadores 
não pode ser restrita à análise da qualidade da publicação científica, devendo pensar-se em novos tipos de 
indicadores. Tedlow (2002) corrobora essas ideias ao apontar que David Packard, um dos fundadores da 
Hewlett-Packard, atuou como ministro adjunto da defesa no governo Nixon durante a Guerra do Vietnã. Além 
disso, muitas empresas do Vale do Silício viveram por anos à custa de contratos do Departamento de Defesa – 
por exemplo, cerca de 500 mil circuitos integrados foram vendidos à Defesa apenas em 1963, número que 
quadruplicou no ano seguinte, voltando a quadruplicar em 1965. 
A política tecnológica dos EUA se baseia em (LIMA, 2009): a) investimentos federais e estaduais em P&D na 
criação de novas tecnologias, visando as missões do governo e a inovação do setor privado; b) atividades 
cooperação entre a União e os Estados no apoio, adaptação e utilização de tecnologias por firmas pequenas e 
médias, visando investimentos em tecnologia, educação e treinamento; e c) investimento em infra-estrutura, 
para criar rede de pessoas e comunicações digitais, focando os mercados de serviços informais, o 
relacionamento intrafirmas e a cooperação entre todos os setores econômicos, como circuitos micro-
eletrônicos e materiais.  
Broad (2014) aponta que, após o pico de desenvolvimento básico em pesquisa de US$ 40 bilhões em 2009, 
tais investimentos caíram a US$ 30 bilhões em 2013. Assim, após claros desenvolvimento estatais de temas 
como a Internet, mais recentemente, algumas importantes atividades de P&D passaram a ser capitaneadas pelo 
setor privado. Alguns empresários que destinaram volumes representativos de recursos à P&D básica de modo 
filantrópico em pesquisas cerebrais: a) Paul G. Allen, cofundador da Microsoft doara US$ 500 milhões a um 
instituto de pesquisas cerebrais de Seattle; b) o empresário Fred Kavli criou institutos de estudos do cérebro 
em Yale, Columbia e na Universidade da Califórnia. Outros filantropistas de destaque em P&D: a) Michal 
Bloomberg; b) James Simons: c) David Koch; d) Bill Gates doou US$ 10 bilhões para pesquisas focadas em 
saúde pública; e) Eric Schidt (Google); f) Gordon Moore (Intel) doou US$ 200 milhões para a construção de 
um telescópio de 30m de diâmetro no Havaí dentro de um total de US$ 850 milhões doados a física, biologia, 
meio ambiente e astronomia; g) George P. Mitchell (criador do processo moderno de fracionamento de óleo e 
gás que ampliou a produção nos EUA nos anos 2010) doou US$ 360 milhões focados em estudos ligados à 
física; h) Lawrence Ellison (Oracle) em 1997 criou o Ellison Medical Foundation, que emprega tres 
vencedores do Premio Nobel, e alocou US$ 500 milhões; i) Eli Broad (seguros e imóveis) doou US$ 700 
milhões a uma associação entre Harvard e o MIT para estudar bases genéticas de doenças e j) o investidor 
Ronald O. Perelman, dentre outras doações, destinou US$ 30 milhões ao estudo de tipos de câncer que atacam 
a mulher. No campo da ciência básica, os cortes orçamentários do Governo estavam fechando laboratórios e 
desempregando pesquisadores. 
Por décadas, a China seguiu um modelo de inovação estatal, em que o governo define prioridades a financiar e 
envia milhares de estudantes ao exterior. Em alguns campos, a abordagem foi bem-sucedida, como a 
exploração espacial e tecnologia militar. A China se tornou o segundo maior investidor em P&D, atrás dos 
EUA. Algumas empresas chinesas novatas conseguem bons resultados, mas, para a maior parte delas, o 
problema é o alto controle do Estado, que inibe a inovação: as pesquisas devem ser aprovadas por burocratas. 
Corrupção ou um mau julgamento matam ideias (DAVIS, 2013). Porém, quase 70% dos gastos em P&D na 
China já eram realizados pelas empresas. As universidades da China criaram fortes incubadoras de empresas: 
mais de dez mil empresas surgiram em IES’s, além de 83 parques tecnológicos até 2010. Em 1990 eram 150 
mil funcionários em incubadoras, número que superou a casa dos 5 milhões; essas das incubadoras faturaram 
US$ 560 bilhões em 2006. A China somava 1.772 universidades, 678 das quais com atividades de P&D e 87 
laboratórios estratégicos. Dos universitários, 41% estavam em cursos de ciências básicas e engenharias 
(contra cerca de 10% no Brasil) e 6,7% cursavam medicina. A Universidade de Pequim estava no primeiro 
percentil mundo em física, química, engenharias, novos materiais, matemática e medicina clínica; outras cinco 
IES’s do país estavam no primeiro percentil mundial em alguma dessas áreas (CRUZ JR., 2012). 
O governo britânico usou alguns de seus organismos para inovar na concepção e projeto de espaços 
recreativos para crianças, e um programa interdisciplinar de redução da dependência física e social do idoso. 
Em 1997, lançou um programa ao constatar um milhão de desempregados, em especial jovens, e um milhão 
de postos de trabalho que exigissem algum tipo de qualificação. Assim, o governo passou a treinar para o 
trabalho. Cerca de metade das 2,4 milhões de pessoas que passaram pelo programa foram empregadas – o que 
indica que foi preciso treinar duas pessoas por vaga (CRUZ JR., 2012). 
Entre 1992 e 2002, as remessas brasileiras ao exterior devidas a contratos de transferência de tecnologia 
subiram de US$ 160,5 milhões para US$ 1,6 bilhão (MEDEIROS, 2007). 
O doutorando de Política Científica e Tecnológica da Unicamp, Rodrigo Oliveira, identificou que o número 
de patentes requisitadas por universidades públicas quintuplicou na última década. Foram identificados 545 
inventores dentre os acadêmicos, liderados por Rodnei Bertazzoli, diretor da Faculdade de Engenharia 
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Mecânica da Unicamp, com 25 solicitações – focadas no tratamento de efluentes industriais de modo 
ecologicamente correto, sem o uso de efluentes industriais (O CAMPEÃO..., 2010). 
Fonte: elaboração própria. 
 
Um destaque desse quadro: o crescimento de remessas brasileiras ao exterior devidas a 
transferências de tecnologia representam um salto de quase dez vezes no período de uma 
década. A existência dos 545 inventores apontados na pesquisa do doutorando Rodrigo 
Oliveira pode ser auspiciosa no sentido de que venham a surgir novas tecnologias no país, 
com eventual diminuição desse negativo saldo de remessas ao exterior relativas a tecnologia. 
As pesquisas dos EUA apresentam um claro perfil de financiamento estatal, com fortes 
reflexos na vida pública em especial e na sociedade em geral – como é o caso da Internet 
(BROAD, 2014). Eventual mudança dessa política, conforme o autor aponta, está calçada em 
fortes IES’s que receberam bilhões de dólares em doações ao longo de décadas, e que, 
portanto, estavam preparadas a enfrentar o desafio de inúmeras pesquisas básicas. Porém, 
mais do que um processo de mudança radical, pode-se pensar em maior participação privada 
em esforços de pesquisa, justamente pela existência de instituições diversas dotadas de 
recursos de grande vulto. Em outras palavras, o elevado volume de compras governamentais, 
por exemplo, apenas no setor de Defesa, continua sendo mais do que suficiente para o 
financiamento de inúmeras inovações tecnológicas. Tedlow (2002) traz um dado interessante 
a respeito do envolvimento de David Packard no governo Nixon, no papel de ministro adjunto 
da Defesa, em plena Guerra do Vietnã, aduzindo que inúmeras empresas do Vale do Silício 
dependiam fortemente de contratos da área da Defesa. 
O programa britânico apresenta grau relativamente baixo de inovação tecnológica. O aspecto 
dessa ação que está focada na resolução do problema do desemprego no curto prazo guarda 
semelhança com o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), 
criado pelo Brasil em 2011. 
 
Quadro 2: Ondas de inovação bancária no Brasil 
Automação do back-office, iniciada em 1960, com a adoção de computadores de médio porte e mainframes 
nos sistemas de retaguarda. A movimentação diária passa a ser enviada à noite a um Centro de Processamento 
de Dados. Reduziu os custos, substituindo procedimentos manuais por computadores. 
Automação das agências: ao final dos anos 70, ocorre a automação dos caixas das agências e a adoção de um 
modelo de processamento de dados distribuído, em que grande parte das operações de back-office retornaram 
às agências. A inovação tornou-se visível ao cliente com a implantação dos terminais de autoatendimento. 
Essa onda foi pressionada pela inflação. 
Automação fora das agências: surgem os ATM’s (Automated Teller Machines) em locais públicos, para 
reduzir o fluxo dos clientes às agências, com ganhos de conveniência aos clientes e de eficiência operacional 
aos bancos. 
Nos anos 90 começa o Internet Banking, que leva alguns serviços à residência dos clientes. 
Visando atingir a base da pirâmide social, com tradicional baixo acesso aos serviços bancários, houve alianças 
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com outros agentes não bancários – como farmácias e lotéricas. 
Fonte: Adaptado de: CERNEV; DINIZ; JAYO, 2009. 
 
A inovação bancária é apresentada pelo fato de que a elevada inflação brasileira obrigou 
nosso setor financeiro a ser ágil, ofertando serviços de modo a atender as necessidades de 
proteção de seus aplicadores e a facilitar sua vida em geral – como, por exemplo, com os 
ATM’s e o Internet Banking. O setor financeiro nacional apresenta relativa dianteira 
tecnológica em relação aos de outros países, inclusive tendo sido favorecido pela existência 
de um Banco Central forte. 
A concentração bancária de instituições varejistas no país é apontada por inúmeros autores 
como o fruto da simples constatação de que bancos médios ou pequenos, ainda que sólidos, 
não teriam condições de investir em automatização, de modo a ofertar esses serviços 
demandados por seus clientes, sendo, portanto, preferível, fundir essas operações aos maiores 
bancos, que adquiriram dezenas dessas operações médias ou pequenas. Cabe destacar que 
essas afirmações contrastam com as de John LaMattina (MINADEO, 2010) que apontou 
problemas nas operações de Fusões e Aquisições, no tocante à redução da capacidade 
tecnológica da empresa resultante. 
3) Resultados da Pesquisa – Situações de Empresas de Base Tecnológica 
Quadro 3 – Oriundas de Parcerias envolvendo IES’s ou alunos recém formados 
Ubaldo Conrado Wessel apreciava a Química e a Fotografia. Em 1911 foi à Áustria, estudar Fotoquímica. Em 
1913 retornou, com equipamentos destinados à confecção de clichês para impressos em geral. Montou em São 
Paulo uma clicheria. Durante anos, pesquisava uma fórmula nova para obter fotografias. Em São Paulo, foi 
aluno assistente da Escola Politécnica e auxiliar de laboratório do Prof. Hottinger, por 4 anos. Diz ele: “Fiz 
inúmeras experiências misturando o nitrato de prata ao brometo de potássio, ao cloreto de sódio e ao iodeto de 
potássio. Depois de centenas de experiências, cheguei a uma fórmula satisfatória”. Patenteou seu processo em 
1921 no Brasil. Esforçou-se para vender pessoalmente seus cartões no Jardim da Luz para os “lambe-lambe”. 
Em 1924, a revolução isolou a cidade de São Paulo. Os produtos importados desapareceram. A demanda do 
papel Wessel cresceu. Terminada a revolução, os fotógrafos continuaram a usá-lo. Conrado fez uma sociedade 
com a Kodak, primeiramente vendendo sua produção e, em 1949, criando a Fábrica de Papel Fotográfico 
Kodak-Wessel em São Paulo – na qual foi diretor até 1954 (PESQUISA FAPESP, S/d; QUEM FOI..., S/d). 
Fundado em 1998, o Google teve ajuda da Universidade de Stanford para levantar US$ 25 milhões em 
empresas de capital de risco no início do negócio. A partir de 2003, o serviço já estava disponível em mais de 
cem línguas. Em 2004, lançou seu próprio e-mail, com espaço 250 vezes maior que o do Yahoo. Os 
funcionários trabalham em equipe de três pessoas, e têm de oferecer boas ideias. Cerca de 20% do tempo de 
trabalho ou um dia por semana é reservado ao desenvolvimento de projetos pessoais, para estimular a 
inovação, o que já criou produtos como o Google News, que traz notícias de outras mídias (SARAIVA, 2007). 
Wilson Greatbatch (1919-2011), após graduar-se em engenharia tornou-se gerente da divisão eletrônica da 
Taber Instrument Corporation, em Buffalo. Projetou em 1958 o primeiro marca passos comercial. Teve dois 
anos antes sua ideia primitiva a respeito, sendo Prof. Assistente da Univ. de Buffalo, enquanto construía um 
instrumento visando gravar o ritmo cardíaco para o Chronic Disease Research Institute. A Taber não apoiou o 
marca passos, então fez o desenvolvimento por conta própria: com poupanças de dois mil dólares e um sítio 
para alimentar a família dedicou-se integralmente até chegar ao invento, em uma corrida com vários outros 
inventores – auxiliado por sua esposa, Eleanor. Teve a ajuda do Dr. William C. Chardack, cirurgião chefe do 
hospital onde fez os primeiros testes em cães. Seu primeiro implante em pessoas se deu em 1960, em dez 
pacientes, incluindo duas crianças. Licenciou o aparelho em 1961 à Medtronic – que já havia criado um marca 
passos externo. Com esse novo produto, a Medtronic se tornou líder em estímulo e defibrilação cardíaca. 
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Segundo a American Heart Association mais de meio milhão de marca passos são implantados anualmente. 
Greatbatch dedicou-se ao estudo de suas baterias de zinco e mercúrio, que apresentavam apenas dois anos de 
vida útil. Criou uma bateria de lítio, de longa duração, usada em diversos implantes médicos, após ter 
adquirido os direitos de um projeto de 1968 de pesquisadores de Baltimore, e em 1972 reprojetou o 
equipamento – potenciamente explosivo, e que passou a durar por uma década ou mais. Patenteou mais de 325 
inventos (FEDER, 2011). 
O Biolab foi criado em 1997. A partir de 2000 começou a fazer parcerias. Em 2009 lançou o protetor solar 
Photoprot, que usa nanopartículas e atinge FPS 100. Foi criado em conjunto com a UFRGS e consumiu R$ 5 
milhões em investimentos (ARAGÃO, 2010, p. 61-62). 
A Vitopel, maior fabricante de filmes flexíveis da América Latina, investe US$ 2 milhões ao ano em P&D. 
Junto a um grupo da Universidade Federal de São Carlos, desenvolveu o Vitopaper, com patente registrada 
pelas duas partes. A Vitopel necessitava aproveitar o lixo plástico, e foi criado um papel sintético totalmente 
inovador (LICHT, 2011). 
A Braskem saltou de 130 para 218 patentes, de 2005 a 2008, passando a ser recordista dentre as empresas 
nacionais. Conta com 200 cientistas de centros de todo o mundo em uma comunidade online. Com a Univ. 
Federal do Rio Grande do Sul gerou o primeiro polietileno do mundo feito de cana-de-açúcar – o plástico 
verde. Também obteve a primeira patente de uma petroquímica nacional em nanotecnologia, uma resina 
manipulada em escala molecular para ser mais resistente (BARIFOUSE, 2009). 
Em 1995 Fernando Von Zuben ingressou na Tetra Pak, com o desafio da reciclagem – difícil pois a 
embalagem une plástico, alumínio e papelão. Havia crescente cobrança da sociedade, pois era impossível 
destinar a aterros sanitários as embalagens após seu uso. Após pesquisas junto ao Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas – IPT – de São Paulo, e a cientistas russos, criou-se um processo à base de plasma. Criou-se uma 
fábrica em parceria com a Alcoa e a TSL Ambiental. Em 2005, iniciou os testes e em 2009 entrou em escala 
industrial (RIBEIRO, 2009). 
Em fevereiro/2014, a ProDeaf, criada em abril/2013, previa atingir a marca de 1 milhão de reais com as 
vendas de seu único produto, um aplicativo que converte a língua falada para “Libras”, a linguagem de sinais 
dos deficientes auditivos, e exibe o sinal na tela do celular. A ProDeaf nasceu de um projeto de seis alunos de 
mestrado em ciências da computação da Universidade Federal de Pernambuco. Ganhou vários prêmios – 
inclusive a Imagine Cup, da Microsoft. Marcelo Amorim, um dos seis Mestrandos, é surdo, e inspirou o 
projeto. Graças ao ProDeaf, outro Mestrando recebeu uma bolsa de estudos na Singularity University, escola 
apoiada por Google e Nasa. A empresa fornece o aplicativo de forma personalizada a empresas como 
Bradesco e Telefônica, que visam integrar funcionários deficientes (RESCHKE, 2014). 
Segundo Tedlow (2002), em 1932, dos piores anos da Depressão, Charles Revson abandonou um emprego de 
nove anos para começar o que seria a Revlon. Basicamente, sua visão a respeito de esmaltes era diversa: seus 
produtos eram opacos, enquanto que os rivais eram transparentes. Ele usava pigmentos que cobriam as unhas e 
ofertava grande variedade de tons. Porém, sua visão não era um novo esmalte, porém, mudar o sentido do 
produto à mulher que o usava; aliás, as usuárias de esmalte na época ainda não eram propriamente bem vistas. 
Como pequena empresa, sem recursos, portanto para anunciar, até 1935 apenas vendeu seus produtos em 
salões, mediante atacadistas de produtos de beleza. Veio uma ideia simples: combinar a cor do batom com a 
cor dos esmaltes, o que ampliou os negócios da empresa. Já no fim dos anos 1930, era o maior nome do setor. 
Com o advento da TV, a Revlon saiu à frente, com investimentos que consolidaram sua marca na forma de 
patrocínios exclusivos a programas, como “The 64,000 question”, no qual se oferecia o maior valor já visto em 
programas de rádio ou TV até a data, a pessoas selecionadas dentre milhares, que respondiam a perguntas 
sobre matérias de seu domínio. O programa levou a uma forte queda à frequência aos cinemas. Alguns 
produtos da Revlon apresentaram aumento de vendas de até 500% após serem anunciados nesse programa.  
Em 2008, o grupo TBA, que controla as empresas de tecnologia B2Br, True Access Consulting e NFe do 
Brasil, adquiriu a Transformare, especializada em documentar e renovar antigos sistemas usados por grandes 
companhias. A originalidade da tecnologia e o potencial de mercado que levaram a TBA à compra. A 
Transformare foi criada em 2003, inspirada em uma tese de mestrado, e visava colocar ordem na malha de 
software de grandes empresas após sucessivas atualizações/adaptações. Os resultados mais imediatos da falta 
de documentação de sistemas são o aumento nos custos de manutenção e a dificuldade de novas atualizações e 
adaptações. Normalmente, as empresas que documentam suas linhas de código fazem esse trabalho de forma 
manual e pouco estruturada. A vantagem da Transformare é ter desenvolvido uma tecnologia própria, que 
automatiza esse trabalho. O trabalho de adequar os códigos e torná-los compatíveis com as tecnologias mais 
recentes pode reduzir em até 40% os custos de manutenção de software (BORGES, 2008). 
Fonte: elaboração própria. 
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Uma primeira leitura desse quadro, longe de ser exaustivo, mostra haver longas décadas de 
relacionamento entre empresa e IES’s no país, inclusive com sólidos resultados, como 
Braskem, Vitopel, Biolab e Wessel exemplificam. 
A experiência de Conrado Wessel é rica: realizou estudos específicos no exterior, buscando 
dominar uma área de conhecimento na qual já detinha expertise. Sua atuação por quatro anos 
na USP, ao lado de um pesquisador, visando resolver um problema concreto, aponta a 
importância dessa presença da vida empresarial nas IES’s. 
Da mesma forma, o primeiro marca-passos comercial foi fruto de pesquisas em uma IES, 
acompanhadas pelo desenvolvimento solitário do inventor, porém, apoiado por um hospital. 
Esse inventor se destaca pela quantidade de resultados que obteve à área de saúde – em 
especial, levando-se em conta a existência de companhias de vulto, e que certamente 
investiam em P&D visando novos produtos. 
A Tetra Pak representa uma situação cheia de articulações para enfrentar o complexo 
problema da reciclagem de suas embalagens: pesquisas com o IPT/SP e cientistas russos, e 
parcerias junto a duas outras empresas para a criação da unidade industrial responsável pela 
reciclagem. 
As inovações de Revlon parecem mais modestas sob o aspecto técnico, porém, incluem uma 
interessante percepção a respeito do comportamento do consumidor. Em outra palavras, a 
ampliação do uso do esmalte para todas as camadas da população se deve à Revlon – o que 
permitiu que se tornasse uma grande empresa em plena década da Recessão nos EUA. Além 
disso, a abordagem pioneira junto ao mercado mediante o uso mais intenso da TV também 
representa uma inovação modesta, porém, que trouxe resultados expressivos. 
  
Quadro 4 – Parcerias com a FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos) 
Fundada em 1971, a Embraco, do grupo Whirpool, é líder mundial em compressores herméticos para 
refrigeração, com capacidade produtiva de 30 milhões de unidades/ano. Investe 3% de suas receitas em P&D – 
tendo 450 pesquisadores em 40 laboratórios e cerca de 1.300 patentes autorizadas. Desenvolveu o VCC – 
compressor de capacidade variável – e o aerotruck, sistema de refrigeração para cabines de caminhão. O VCC 
foi o principal desenvolvimento da companhia em eficiência energética, com o projeto iniciado em 1986, e 
levando dez anos até chegar ao mercado; os refrigeradores mais eficientes do mundo passaram a usá-lo. Em 
2003, iniciou o projeto de um microcompressor de apenas 250 gramas, que sete anos depois teve um lote 
piloto entregue a empresas parceiras. Esse último projeto consumiu US$ 20 milhões, contando com recursos 
da Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP (NAIDITCH, 2010; MENEZES, 2011). 
Israel Barreira Motta trabalhava em nanoemulsão em indústrias químicas, e ingressou em dermocosméticos. A 
nanoemulsão aumenta o desempenho dos cosméticos na pele. Em 2008, criou a Allegê, cujas vendas nas 
farmácias de manipulação começaram em janeiro/2011. O projeto foi aprovado pelo Centro de Inovação, 
Empreendedorismo e Tecnologia (Cietec), formado por pessoas do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), 
do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (Ipen), do Sebrae e os próprios consultores do centro. 
Depois de avaliado o plano de negócios, houve um curso de 30 dias aos representantes da empresa. Depois, 
começaram-se 4 anos de estudos, nos quais se investiram R$ 600 mil para conhecer melhor a pele do 
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brasileiro. Além do capital próprio, a Finep ofereceu recursos, para marketing e contratar consultores. Israel 
trabalha com sua esposa Cátia Motta, médica, que contata os médicos, e cuida do processo administrativo. 
Cerca de 80% das receitas de dermocosméticos vêm de prescrições médicas (MAGALHÃES, 2012). 
Em 2008, a família Pansa procurou a Finep e pediu recursos para um plano de inovação para aproveitar o 
refugo da indústria de fertilizantes. Mostrou o projeto Brasfluor que transforma o excesso de flúor dos 
fertilizantes fosfatados em insumo para indústria de alumínio e de borracha. 
Por meio da Quirios, empresa da família que faz matéria-prima no setor de química fina, captou R$ 14 milhões 
com prazo de oito anos, construiu uma planta-piloto com tecnologia própria para produzir “fluoreto de 
alumínio” e “sílica precipitada”, usados em indústrias como Alcoa, Alcan, Vale, Goodyear, Grendene e 
Alpargatas. Além de comprovar a viabilidade de fabricar os dois insumos na mesma unidade industrial, o 
projeto Brasfluor elimina um passivo ambiental, já que o excedente do flúor necessita de um método adequado 
para ser eliminado na água dos rios (CASO... 2012). 
Fonte: elaboração própria. 
 
O papel da FINEP, criada em 1967, segundo seu site, é: “Promover o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil por meio do fomento público à Ciência, Tecnologia e Inovação 
em empresas, universidades, institutos tecnológicos e outras instituições públicas ou 
privadas”. Cita o exemplo do apoio à EMBRAER no desenvolvimento do avião de 
treinamento Tucano, como situação de grande sucesso e mesmo de orgulho à organização. 
A liderança global da Embraco é visivelmente ligada às atividades de P&D, às quais os 
investimentos aplicados parecem robustos; além disso, tais atividades geraram produtos 
inovadores. 
A Allegê representa uma situação bastante interessante, ao envolver recursos da FINEP e do 
CIETEC (por sua vez, formado por várias organizações). Ao investir em pesquisas focadas 
nas especificidades da pele do brasileiro, a empresa se cerca de vantagens comparativas, 
podendo ofertar produtos e serviços específicos ao país. 
A situação da Quirios apresenta um diferencial, na medida em que visa aproveitar o refugo do 
setor de fertilizantes, ou seja, traz soluções a um problema ambiental de certo vulto da 
sociedade, tendo-se em conta o volume formado pelo mercado de fertilizantes. 
 
Quadro 5 – Empresas que investiram em atividades próprias de P&D 
A Sabó começou como uma pequena oficina de reparos técnicos, na cidade de São Paulo. Em 1942, a Sabó já 
não comportava as encomendas, surgindo a Sabó & Reinholz Ltda., que fabricava peças de reposição para 
automóveis. Em 1962, criou um laboratório próprio de P&D, o que trouxe prêmios, e permitiu exportações. 
Em 1966 inaugurou a Fábrica de Juntas Flexa e, em 1973, a Famapre (máquinas). Em 1975, fez sua primeira 
exportação à Opel. Em 1990, com a abertura da economia brasileira, as tarifas de 350% do Imposto de 
Importação caíram a 15% e o governo eliminou as quotas de componentes nacionais na indústria. Nos três 
anos seguintes, empresas estrangeiras adquiriram quase todos os grandes produtores nacionais de autopeças. A 
Sabó adquire duas fábricas na Argentina: a Wol, líder em venda direta de retentores para as montadoras, e a 
Todaro (peças de reposição). Em 1993, adquiriu a Kaco, segunda maior fabricante alemã de retentores. Em 
2007, a Sabó era a terceira maior fornecedora de sistemas de vedação à indústria automobilística mundial e a 
maior fabricante nacional de autopeças, com 80% do mercado nacional de retentores. No ano anterior, as 
exportações responderam por cerca de 70% de suas receitas. Em 2007, a Sabó contava com três fábricas na 
Alemanha, uma na Áustria, uma na Hungria, duas na Argentina, e quatro no Brasil, além de escritórios 
IV Seminário de Ciências Sociais Aplicadas – 20 a 22 de maio 2014  
Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar 
 
  
UNESC- Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
técnico/comerciais nos EUA, Austrália, Itália e Inglaterra. Detinha 4.150 funcionários, sendo mil no exterior. 
Investia 2 a 3% em P&D, com equipes no Brasil e na Alemanha. Contava com dois diretores de tecnologia, 
sendo um na Europa e outro no Brasil. Possuía 102 patentes ativas – 47 da Sabó e 55 da Kaco (STAL; 
ALMEIDA, 2008). 
Em 1980, poucos restaurantes serviam carpaccio. A Wessel criou um método de congelamento, pesquisou o 
molho e a forma de servir (WESSEL, 2004). 
A Geometra BTE – Bureau de Tecnologia e Engenharia, sediada no parque tecnológico da Universidade do 
Vale do Paraíba, propôs à FAB produzir o trem de pouso do avião de treinamento Tucano com blocos sólidos 
de alumínio aeronáutico, usinados em fresas digitais de cinco eixos. O processo original era forjado e depois 
usinado, sendo mais dispendioso e feito no exterior (GEOMETRA, 2008). 
Nos anos 50, a Suzano teve um pioneirismo mundial na produção de celulose por meio do eucalipto. 
Inicialmente, montou uma fábrica-piloto, com capacidade para 30 ton/dia, que era utilizada junto com a 
celulose importada. Diante dos bons resultados, encomendou uma fábrica de 120 toneladas diárias, que ficou 
pronta em 1957. Outros fabricantes seguiram a Suzano, e ampliou-se a produção de celulose e o plantio do 
eucalipto no país (AQUINO, 1991). 
Na Fazenda Tamanduá, na Paraíba, de clima semiárido, o franco-suíço Pierre Landolt realiza pesquisas com 
sementes e animais melhorados adaptados à região. Em 34 anos de investimentos, Pierre conseguiu produzir 
mangas, melões e melancias, além de tirar leite de vaca. Inicialmente, investiu-se em algodão/gado, Paraíba, 
com melhoramento técnico e inseminação artificial; foram feitos 15 açudes para irrigação. As mangueiras 
contam com espaçamento de 10 por 10 metros entre cada árvore. As mangas respondem pela maior parte da 
receita, com retorno bruto médio de 400 mil euros por ano. Outras frutas vão a hotéis no Recife. A fazenda 
tem caprinos e bovinos que produzem leite e queijo. Há quase uma dezena de projetos de pesquisas, indo da 
espirulina, alga muito proteica que serviria de complemento alimentar, ao pinhão-manso (BARROS, 2008). 
A Polaris, de São José dos Campos, surgiu em 1999, tendo-se focado em P&D, e com projetos e protótipos de 
turbinas de vários tipos, incluindo uma para geradores elétricos. Criou uma inovadora microturbina para 
mísseis. Essas turbinas precisam ser econômicas, assim, a empresa criou um novo tipo de compressor, 
compacto e eficiente, que reduz o consumo, permitindo levar menos combustível e uma carga explosiva mais 
poderosa. A turbina pesa menos de 10 kg e tem 16 cm de diâmetro, podendo impulsionar um míssil de 500 kg, 
usando 50 litros de querosene de aviação para voar 250 km (GREGO, 2014). 
Em 1978 David Kelley concluiu seu Mestrado em Stanford. Um dos primeiros trabalhos que fez: participar do 
design do mouse da Apple. Sua empresa se uniu à Moggridge Associates (de Londres), à ID Two (de San 
Francisco), e à Matrix (de Palo Alto), em 1991, surgindo a IDEO, cujo método da criatividade consiste em: a) 
compreender o mercado, o cliente, a tecnologia e seus problemas; b) observar o comportamento das pessoas na 
vida cotidiana; c) buscar novos conceitos aos clientes; c) avaliar e aperfeiçoar os protótipos; e d) implementar 
e comercializar os novos conceitos. A IDEO se destaca pela participação em diversos projetos inovadores: 
• A linha de notebooks Versa da NEC. A IDEO percebeu que o usuário japonês necessita de notebooks 
em função da falta de espaço: vendedores raramente possuem escritórios. Além disso, viu-se a 
necessidade de incluir bateria para viagem com longa duração e facilmente recambiável durante as 
viagens. Em apenas seis meses, a NEC dobrou sua participação de mercado em notebooks nos EUA. 
• Para a Berkley Outdoor Products, a IDEO criou uma vara de pesca infantil – público que pescava 
cada vez menos. Ao ver a crescente complicação dos equipamentos, a IDEO fez um equipamento de 
uma única peça, como um brinquedo: vara, molinete, e um compartimento para iscas e bóias. 
• Ajudou no projeto do desfibrilador para a Heartstream, lançado em 1999, e cujo sucesso se deve a ser 
tão fácil de usar quanto um extintor de incêndio e uma tela de instruções praticamente infantis. 
• Em 1999, trabalhou no que veio a ser a Polaroid I-Zone, uma câmera fotográfica pequena e que 
permitia tirar fotos instantâneas igualmente pequenas. Desse modo, encontrou um sucesso inesperado 
junto ao público infantil, que podia colar as fotos em seus cadernos ou armários de escolas. 
• No gabinete de hardware projetado para o Palm V, havia um pequeno defeito em algumas unidades. 
Para não jogar fora todos os produtos e nem correr o risco de jogar no mercado alguns problemas, 
uma equipe da empresa abriu com cuidado todas as dez mil unidades, à busca dos problemas – que 
foram relativamente poucos. Essa tarefa foi útil para a reputação da IDEO e para unir a equipe 
(KELLEY & LITTMAN, 2002; TIDD; BESSANT & PAVITT, 2008). 
Em 1931, Robert Duncan, engenheiro de processo da Procter & Gamble, visitou a I. G. Farben, buscando 
inovações e tomando conhecimento do lançamento do detergente Igepon, durante a I Guerra. Na Deutsche 
Hydriewerke adquiriu 100kg de surfactante, agente químico que poderia ser um importante componente de um 
futuro detergente. A equipe de P&D da Procter & Gamble se dedicou a estudar esse material, lançando Dreft 
em 1933, um sabão leve para lavanderias, e Drene, um xampu, no ano seguinte. Em 1939, porém, o 
desenvolvimento estava ainda sem sucesso, e a empresa incrédula. Mas David Byerly insistiu e o surfactante 
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começou a mostrar algum resultado unido a pirofosfato de sódio – recentemente tornado comercial. Apesar 
das imensas pressões que a empresa sofreu durante a II Guerra, em especial com falta de matérias-primas 
essenciais e com pedidos governamentais, Byerly continuou suas pesquisas. Em 1945, a fórmula final do 
detergente sintético foi encontrada e apresentada à direção geral. A empresa decidiu não realizar os testes 
cegos, os envios de amostras e os testes de mercado, para obter dois ou tres anos de vantagem sobre as rivais 
Colgate e Lever. Caso o lançamento convencional fosse realizado, as concorrentes lançariam logo algum 
produto, não tão inovador, porém, com a propaganda iriam minar as vantagens da Procter & Gamble. Então o 
produto passou a ser absoluta prioridade, ganhou a marca – Tide – e foi contratada a agência Benton & Bowles 
para trazer ideias de desenvolvimento mercadológico. A embalagem apresentava o nome Tide em azul, com 
semicírculos amarelos e alaranjados. À época, novas lavadoras estavam sendo lançadas, e a empresa fez 
acordos para a venda de Tide junto com esses eletrodomésticos. Mais tarde, a U. S. Federal Trade Commission 
proibiu tais acordos, mas Tide já era sinônimo de sabão para máquinas de lavar. Para o lançamento nacional, 
foi preciso investir em quatro fábricas. A empresa começou a vender tão rapidamente quanto podia produzi-lo. 
Como previsto, apenas em 1948 a Colgate lançou Fab e a Lever veio com Surf. Em 1949, a produção de 
sabões sintéticos da Procter & Gamble superou a de tradicionais; os lucros chegaram a US$ 59 milhões em 
1956 – sobre receitas próximas a um bilhão de dólares. Com esses resultados, a empresa ingressou em outros 
países e em novas categorias de produtos, como papéis descartáveis. A divisão Tide dobrou a receita entre 
2000 e 2010, de US$ 12 para US$ 24 bilhões, e os lucros da empresa triplicaram no período, chegando aos 
US$ 10 bilhões (DYER et al., 2004; OPPERMAN, 2011; COHEN & VITURINO, 2011). 
Fonte: elaboração própria. 
A Polaris exemplifica uma situação importante para o desenvolvimento tecnológico no Brasil, 
pois investiu durante anos em P&D, chegando a um potencial produto – de grande 
importância à Defesa, dada a dificuldade de se obter tecnologias sensíveis como essa de 
fornecedores externos. Outro destaque nacional é a Sabó, único produtor nacional de 
autopeças a resistir à internacionalização dos anos 1990, além de ela mesma internacionalizar-
se e de se tornar dos maiores players globais em seu setor; para tal resultado ser obtido, não se 
torna difícil verificar a importância das atividades de P&D em seu histórico. 
O lançamento de Tide mostra como um desenvolvimento trouxe um novo produto com 
grande inovação mercadológica, a tal ponto que a sua fabricante resolveu não fazer testes para 
não alertar seus concorrentes, preferindo erguer quatro fábricas para abrir importante 
vantagem comparativa no setor – o que se verificou, vindo a consolidar a Procter & Gamble 
na liderança do setor nos EUA, e das maiores de todo o mundo – fazendo com que passasse 
claramente a um patamar superior, não apenas em porte, mas em todos os parâmetros 
empresariais. 
Quadro 6 – Empresas que implementaram atividades de P&D junto a outras empresas 
A varejista japonesa de confecções Uniqlo patentou e lançou o Heattech, tecido que gera calor, desenvolvido 
em parceria com a empresa japonesa que fornece fibra de carbono ao Boeing 787. Também lançou o tecido 
refrescante Airism (STEVENSON, 2012). 
Em 2005 a Usina de Itaipu iniciou uma parceria com a empresa de energia suíça KWO. Esta queria os 
conhecimentos de Itaipu na área ambiental. Por sua vez, Itaipu estava interessada no uso de energia elétrica 
para movimentar sua própria frota de automóveis. Sendo instituição sem fins lucrativos, Itaipu foi beneficiada 
por incentivos fiscais. Em 2006, os primeiros veículos elétricos foram feitos em parceria com a Fiat; cerca de 
200 componentes diferentes do automóvel são diferentes para se usar eletricidade ao invés dos combustíveis 
usuais. Já foram feitos 40 Palio Weekend elétricos, embora o custo seja 5 vezes maior que o preço normal. A 
Renault se associou ao projeto em 2013, trazendo kits do seu pequeno modelo Twizi, para testes em Itaipu. A 
WEG produziu a maior parte dos motores elétricos dos automóveis (GAZZONI, 2013). 
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A Embraer estava há cinco anos em seu processo de desenvolvimento do que veio a ser o 145, porém, não 
conseguiria ir adiante sozinha. Mediante alianças com quatro fornecedores, o avião foi o maior sucesso da 
empresa, com mais de mil unidades vendidas, e criando as bases para a família seguinte, a 170/190, que 
contou com 16 empresas parceiras (BARIFOUSE, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 
O desenvolvimento de veículos elétricos pela Usina de Itaipu é uma iniciativa interessante. 
Talvez, em função das dificuldades de veículos 100% movidos a eletricidade, poderia haver 
uma fase intermediária, representada pelos veículos híbridos – que possuem motores a 
combustão convencionais, porém, também contam com motores elétricos em duas ou quatro 
rodas, e que atuam quando o veículo já se encontra em movimento.  
As parcerias da Embraer junto a diversos fornecedores, tanto no 145, quanto na família 
seguinte –170/190– mostra que não se tratou apenas de uma medida de diluição de risco ou de 
custos, porém, de um efetivo programa de envolvimento junto a parceiros desde a concepção 
de novos produtos. Tal medida está compreendida no âmago dos mais modernos processos 
produtivos, como o Just in Time, fazendo com que cada empresa foque naquilo que possui 
expertise, deixando, por sua vez, a Embraer livre do projeto e produção de inúmeros 
componentes. 
Inovações em Parques Tecnológicos 
Um parque tecnológico é um ambiente de inovação, associado às políticas públicas e próximo 
a universidades ou centros de P&D. Visa transformar conhecimento em novos produtos e 
processos; criar novas empresas e bem-estar no mais amplo sentido. Devem estar explícitos 
na estruturação de um parque: a) o seu caráter de empreendimento privado de interesse 
público, e b) o Estado como catalizador. Assim, o setor empresarial irá ver tais espaços como 
instrumentos do Estado para o desenvolvimento econômico. É interessante que haja uma 
personalidade jurídica, visando gerenciá-lo, formulando e aplicando seu plano de C&T, e 
identificando-o como um parque tecnológico. Cabe ao Estado conduzir, com a participação de 
todos os atores, a construção de sua caracterização jurídica, a definição dos mecanismos que 
assegurem os objetivos da entidade e auxilie a viabilizar sua implantação (STEINER; 
CASSIM; ROBAZZI, S/d). Um parque tecnológico detem semelhanças com as incubadoras, 
viabilizando o conceito de “economia da proximidade”. Nascem de iniciativas locais, 
possuem relações com indústrias e IES’s, e devem ser vistos como elementos das políticas de 
desenvolvimento regional (EMPRESAS..., 2001). 
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Estudando spin-offs de IES’s brasileiras, Costa e Torkomian (2008) caracterizaram 33 
empresas, de 9 diferentes IES’s brasileiras – sendo a maior parte criada a partir de 2001, por 
mais de dois sócios. Poucas possuem patentes, mas resultam de pesquisas vindas de IES’s. 
As incubadoras de base tecnológica visam apoiar a transferência de tecnologia incentivando a 
instalação de empresas inovadoras junto a IES’s e centros de pesquisa. Necessitam de um 
processo de desenvolvimento pronto, com oferta de serviços, capital de risco. A maior 
característica de uma incubadora é a oferta de espaços e serviços diversos compartilhados – 
para apoiar novas empresas. Torna-se clara a necessidade de: interações, proximidade entre 
empresas inovadoras e centros de pesquisa, valor do conhecimento. As incubadoras 
apresentam formatos diversos, algumas focam apenas empresas inovadoras, outras aceitam 
quaisquer negócios. A própria incubadora pode assumir características de negócio e definir 
estratégias para valorizar sua expertise. Ao receber diversas empresas, passa a viabilizá-las, 
propiciando acesso a diversos elementos. Um empreendedor encontra nas incubadoras um 
ambiente e um conjunto de recursos que o ajudam a viabilizar seu projeto. Em pesquisa junto 
a 103 empresas incubadas, de dezenas de incubadoras diversas, cerca de 30% dos 
empreendedores possuem pós-graduação e igual fatia oferece participação nos lucros ao 
pessoal; investem cerca de 6% do faturamento em treinamento; 55% dos sócios possuem 
formação em engenharia ou informática; 54% tinham menos de 30 anos ao criar a empresa; 
cerca de metade deles já detinha alguma experiência anterior em negócios; 65% dos 
empresários julgam que o desempenho da equipe se encontra de médio a excelente. Sua 
passagem por uma incubadora contribuiu para esses empresários buscarem capacitação em 
empreendedorismo. Os empresários consideram os preços cobrados para usar a infra-estrutura 
de baixos a médios (EMPRESAS..., 2001). 
Quadro 7 – Inovações envolvendo incubadoras ou parques tecnológicos 
Costa e Torkomian (2008) apresentam um estudo do Bank Boston, de 1997, segundo o qual apenas o MIT teve 
4 mil spin-offs (cerca de 150/ao ano desde 1990), empregando 1,5 milhão de pessoas, e com receitas de US$ 
232 bilhões/ano. Comentam o baixo número de spin-offs na Universidad de Zaragoza, pois há uma preferência 
por continuar na Academia; em função disso, foi criada uma instituição – a Red Entreprenari Spin-Off 
Académico – para o auxílio ao empreendedorismo de base tecnológica, que de 1997 a 1999 logrou cerca de 38 
empresas inovadoras no país. 
A Beraca teve receitas de R$ 110 milhões em 2010, produzindo insumos para cosméticos orgânicos ou naturais. 
Cosméticos orgânicos detem ao menos 70% de seus insumos sem contato com defensivos ou adubos químicos 
e/ou não oriundos de fontes transgênicas. Ao final dos anos 90 começou a vender óleo de jojoba. Em pouco 
tempo passou a importar mais de 30 ingredientes cosméticos e conquistou a Natura como cliente, participando 
da criação da linha Ekos. Comprou uma empresa incubada na Universidade Federal do Pará, Brasmazon, cujo 
principal produto vinha do óleo das sementes da andiroba. Para seu processamento, foi iniciada a construção de 
uma fábrica em Ananindeua. Passou depois a vender a produtores estrangeiros: Yves Rocher, L´Oréal, Kiehl´s, 
L´Occitane. A empresa possui uma forma colaborativa de fazer negócios: possui uma comunidade parceira, 
conquista o cliente pela confiabilidade na entrega de volumes importantes de insumos que dependem do 
extrativismo em lugares remotos. Em meados de 2011, detinha 40 comunidades parceiras no Pará, Amazonas, 
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Maranhão, Amapá, Piauí, Acre, Roraima e Minas Gerais. A empresa compra mais de um produto dessas 
comunidades – que aboliram a queima da mata e o uso de herbicidas – e paga adiantado pela safra (COUTO, 
2011). 
A Digital Assets nasceu na Ci&T, desenvolvedora de software de Campinas. Em 2003, criou um banco de 
dados para códigos de programação antigos que poderiam ser úteis em novos projetos – algo diverso da atuação 
da Ci&T. Essa nova área foi cindida após ter atingido dez clientes, e transferida à incubadora de empresas da 
Unicamp, recebendo aporte de capital de US$ 4 milhões do fundo Novarum. Depois, deixou a incubadora, 
ultrapassou a marca de receita anual de R$ 1 milhão (BARIFOUSE, 2009). 
A Bematech foi criada em 1990 no Paraná, por dois mestrandos em engenharia, dando seus primeiros passos no 
Cefet e sendo aceita em 1989 como o primeiro empreendimento da Incubadora do Tecnológica de Curitiba 
(Intec). Após dois anos e quatro meses de incubação, a empresa deixou a Intec. Em 2003, abriu um centro de 
P&D em Taiwan (SIMONS, 2008).  
Fonte: elaboração própria. 
Segundo Costa e Torkomian (2008), o volume de empresas de base tecnológica criado pelo 
MIT é impressionante sob todos os aspectos, e representa de modo plástico a importância da 
economia do conhecimento em geral, e da oferta de parques tecnológicos e/ou incubadoras 
em especial. Ao mesmo tempo, os autores apontam o enfoque claramente academicista da 
centenária Universidad de Zaragoza e sua dificuldade em criar spin-offs com resultados 
empresariais. Porém, o reconhecimento da situação e o estabelecimento de políticas 
adequadas levaram a alguns resultados interessantes para o pouco tempo decorrido. 
A Bematech aponta a importância das Incubadoras, tendo sido a primeira empresa incubada 
no Intec, de Curitiba. Atingiu porte importante na automação comercial, vindo posteriormente 
a abrir um centro de P&D no exterior. Desse modo, pode ser apontada como situação 
paradigmática: uma incubadora ou parque vem a contribuir fortemente ao desenvolvimento de 
um negócio de base tecnológica, que se firma no mercado, e que mantem suas raízes de 
investir continuamente em novas tecnologias. 
A Beraca representa uma aliança não apenas com a busca de tecnologia em uma empresa 
incubada em uma IES, mas também se alia a comunidades de produtores de seus insumos. 
Além disso, atua em uma área importante, no sentido de processar frutos naturais do país, 
obter óleos essenciais, e fornecer insumos a produtores diversos de cosméticos. 
Conclusões 
Ao longo do texto se procurou descrever a importância das Incubadoras e Parques 
Tecnológicos. 
Por exemplo, conforme se apontou no Quadro I, as IES’s chinesas criaram fortes incubadoras 
de empresas, que criaram mais de dez mil empresas. O país também somava 83 parques 
tecnológicos até 2010. As incubadoras empregavam mais de 5 milhões de pessoas e somara 
receitas de US$ 560 bilhões em 2006 (CRUZ JR., 2012). Dessa forma, pode-se julgar que 
essa força de trabalho e de empreendedorismo representa um importante conjunto de 
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possibilidades para que o país deixe de ser mero produtor de “genéricos” de baixo custo – 
ainda que se faça preciso um tempo até essa consolidação desses novos empreendimentos vir 
a ocorrer. 
O que se verifica na China não apenas pode como deve ser replicado no Brasil, país 
igualmente continental e com milhões de estudantes universitários. Dessa forma, a criação e 
consolidação de políticas focadas no apoio ao empreendedorismo de base tecnológica, que 
fortaleça as Incubadoras de Empresas e os Parques Tecnológicos se reveste de grande 
importância, na medida em que pode representar o surgimento de importantes novos negócios 
que absorvem mão de obra especializada, oferecem novos produtos e serviços, e propiciam 
margens de lucros mais elevadas às empresas – pelo fato de estarem durante ao menos por 
algum tempo sem concorrentes. 
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